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RESUMO

Este trabalho visa promover um entendi-
mento sobre a importância do ensino de 
artes no ensino fundamental. Área que por 
muito tempo vem sendo trabalhada na sala 
de aula como mera auxiliadora das demais 
disciplinas. A partir dessa problematização, 
verificou-se a necessidade de conhecer e 
explicitar o verdadeiro aproveitamento do 
ensino de artes. Se o professor e a escola se 
conscientizar do principal objetivo das prá-
ticas metodológicas de ensino da arte que 
é: estimular a criatividade natural do aluno; 
proporcionar uma aprendizagem significa-
tiva; dar sentido as experiências humana; 
buscar e experimentar diferentes técnicas, 
fontes de informações, recursos didáticos, 
que ajudará o aluno no desenvolvimento do 
processo de aprendizagem; essa, será um 
elemento fundamental para o desenvolvi-
mento social, físico e intelectual do aluno, 
pois, através, da arte o aluno pode atingir 
esses objetivos. Apesar do ensino de arte ser 
obrigatório, conferida por lei, este ainda não 
possui a devida importância, como as de-
mais disciplinas do currículo escolar. E cabe 
ao professor, conhecer os recursos e benefí-
cios do ensino da arte no ensino fundamen-
tal, de modo que os conteúdos sejam signi-
ficativos para desenvolver aprendizagens 
nos alunos.  Arte na escola ainda carece de 
um trabalho mais efetivo e com maior valo-
rização, o que envolve principalmente uma 
maior qualificação dos professores que tra-
balham com tal área. Verifica-se que a obri-
gatoriedade desse ensino não é o bastante 
para garantir a qualidade do trabalho com 
esta disciplina no currículo escolar. Precisa 
estabelecer uma relação significativa com 
todas as outras disciplinas. Perante toda a 
pesquisa, foi possível constatar que há mui-
to a avançar neste quesito e que mudanças 
devem começar pela ação primeira dos pro-
fessores, um dos principais responsáveis 
pelo êxito ou não deste ensino na escola.

Palavras-chaves: Artes. Aprendizagem. Ensi-

no Fundamental. Desenvolvimento

1-	 INTRODUÇÃO
Este estudo visa investigar a importância da 
arte no desenvolvimento educacional, ten-
do como principal objetivo: Como o ensino 
de artes, pode ajudar em consonância com 
todas as matérias curriculares, a ajudar os 
alunos no ensino fundamental, a adquirir o 
pleno desenvolvimento. Acredito que a dis-
ciplina de Arte é uma área de conhecimento 
que contribui para a formação humana do 
aluno, para ajudá-lo a entender de forma crí-
tica a sociedade que o rodeia e a cultura. Sua 
existência no currículo contribui para uma 
formação plena do aluno, lembrando que é 
muito importante a formação global, não se 
reduzindo o processo educacional somente 
por áreas mais tradicionais como é o caso da 
língua portuguesa, matemática e ciências. 
O ensino de artes no ensino fundamental, 
deve ser trabalhada de forma integrada 
com os demais componentes curriculares. 
Aqui, cabe destacar que independente de 
ser uma escola da rede pública ou particu-
lar, há inúmeras possibilidades de trabalho 
com a arte. Um dos objetivos ao se trabalhar 
com o ensino de arte é o favorecimento do 
desenvolvimento da criatividade e não é só 
isso, pois enquanto a criança desenha pinta, 
dança, observa e cria produções artísticas, 
diversas habilidades são aprimoradas em 
seu desenvolvimento.
A percepção dos significados e a construção 
das relações que envolvem o ato do conhe-
cimento exigem o imprescindível exercício 
da leitura da arte, em um sentido amplo, e o 
desenvolvimento das potencialidades artís-
ticas. Um olhar multifacetado que possibili-
te perceber o entrelaçamento das formas de 
aproximação e construção de conhecimento 
em ações permeadas de corporeidade, afeti-
vidade, ludicidade, percepção estética e éti-
ca, expressas em diferentes linguagens. 
 O presente estudo se estrutura da seguinte 
forma: no primeiro capítulo buscará conhe-
cer a importância do ensino de arte nessa 
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etapa escolar. O segundo capítulo falará 
sobre as metodologias do ensino de arte, o 
terceiro capítulo evidenciará os conteúdos 
contidos para o ensino de arte. Evidencian-
do assim o principal objetivo desse estudo, 
que é reconhecer o ensino de arte, como 
ferramenta potencial no contexto da esco-
lar. E nas considerações finais apontam-se 
as reflexões construídas sobre o assunto 
bem como as mudanças necessárias no en-
sino de arte, além do papel que o professor 
desempenha nesse processo. As reflexões 
feitas permitem evidenciar a importância de 
se trabalhar a arte na escola.
CAPÍTULO l

A IMPORTANCIA DO ENSINO DE ARTE NO 
ENSINO FUNDAMENTAL

O ensino da arte no ensino fundamental 
deve ter um papel elencado na educação es-
colar, pois, a arte possui o objetivo de ponde-
rar o papel do indivíduo enquanto cidadão e 
transmissor de conhecimentos, contribuin-
do com o processo de socialização do aluno 
na sociedade em que vive. De acordo com 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) 
a Arte voltada para o ensino fundamental 
contribui com o ensinamento de outras áre-
as específicas. Este documento relata que:

A educação em arte propicia o desenvolvi-
mento do pensamento artístico e da per-
cepção estética, que caracterizam um modo 
próprio de ordenar e dar sentido à experiên-
cia humana: o aluno desenvolve sua sensi-
bilidade, percepção e imaginação, tanto ao 
realizar formas artísticas quanto na ação de 
apreciar e conhecer as formas produzidas 
por ele e pelos colegas, pela natureza e nas 
diferentes culturas (BRASIL, 1997, p. 15).

De modo geral, entende-se que o conheci-
mento da arte disponibiliza uma visão de 
mundo focada nas dimensões poéticas e ar-
tísticas que libertam o ser humano para se 
tornarem indivíduos mais flexíveis, críticos e 
responsáveis. Com isso, a criança engajada 
em trabalhos artísticos desde o período fun-
damental consegue potencializar o processo 
de aquisição do conhecimento científico e 
técnico associados às suas capacidades de 

criação e inovação, sendo possível. O pro-
cesso de criação da arte relaciona-se com a 
organização do mundo e da necessidade de 
o aluno enfrentar desafios de acordo com 
as etapas de seu desenvolvimento, fato in-
dispensável para a formação do indivíduo 
enquanto cidadão e fomentador da demo-
cracia. Diante de todos esses benefícios, é 
fundamental que o ensino da arte promova 
uma cultura acessível e alcançável aos alu-
nos de todas as instituições escolares, con-
forme afirma Tourinho 2002:

A defesa do ensino de arte visual na escola já 
reuniu inúmeros argumentos, nenhum de-
les desprezível, mas quase todos os alheios 
aos processos que compreendem a ativida-
de artística (conceber, fazer/ criar, perce-
ber, ler, interpretar), seus produtos (obras, 
manifestações), ações e reflexões. Esse dis-
tanciamento entre argumentos de defesa e 
a realidade da escola gerou um tratamento 
curricular da arte que, além de outras impli-
cações, despiu esse ensino da reflexão, da 
crítica e da compreensão histórica, social e 
cultural dessa atividade na sociedade (TOU-
RINHO, 2002, p. 31).

Neste sentido, entende-se que a arte envol-
ve um trabalho educativo direcionado ao 
conhecimento das tendências individuais do 
ser humano, permitindo que ele amadure-
ça seus valores, melhore sua inteligência e 
promova a construção de sua personalida-
de. Quando considerado criador, o aluno po-
derá aperfeiçoar sua percepção ao mundo a 
sua volta, sua imaginação e seu raciocínio. Já, 
enquanto observador da arte poderá trans-
passar em seus trabalhos, suas emoções e 
sentimentos armazenados em seu interior, 
contribuindo para o equilíbrio emocional e 
consequentemente para o processo de so-
cialização.  Segundo os PCNs, 1997:

 Apreciar é a percepção, decodificação, inter-
pretação, fruição de arte e do universo a ela 
relacionado. A ação de apreciar refere-se a 
análise da produção artística individual e do 
outro, interpretando segundo seus conheci-
mentos preconcebidos, “a produção históri-
co-social em sua diversidade, a identificação 
de qualidades estéticas e significados artís-
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ticos no cotidiano, nas mídias, na indústria 
cultural, nas práticas populares, no meio 
ambiente.” (BRASIL, 1997, p.50).

A questão essencial para se trabalhar a arte 
visual no ensino fundamental, é considerar 
os alunos como universo cultural da socie-
dade, e não apenas associá-los a verdadeira 
arte detalhada pelos conteúdos da arte tra-
dicional. Assim, se afirmam que, a arte no 
ensino fundamental poderá ser dissemina-
da através de diferentes modalidades como 
artes visuais, danças, teatros e músicas, evi-
denciando uma perspectiva estética e artís-
tica, sendo possível produzir trabalhos que 
deverão valorizar a história e a cultura da 
sociedade.

CAPÍTULO ll
MÉTODOS DA ARTE VISUAL NO ENSINO FUN-
DAMENTAL 

A compreensão dos alunos a aula de arte vi-
sual é tida como um lazer, mas é que com-
põe as demais disciplinas, se for trabalhado 
de maneira que desperte o interesse dos 
alunos, o teatro, a dança, a música, o dese-
nho, a pintura tem grande escassez dentro 
da área escolar por isso poucos são notadas 
principalmente como arte. A arte visual den-
tro do ensino fundamental permite que os 
alunos desenvolvam seu processo criativo 
sendo estimulados por essas aulas que aca-
bam por sua vez abrindo o modo de análi-
se e autoconhecimento. Segundo os PCNs, 
1997:

 No contexto educacional são de suma im-
portância considerar a relação empiria e o 
aprender, considerar que as experiências do 
cotidiano do aluno podem facilitar o apren-
dizado e que esse universo cultural pode ser 
trazido para dentro da sala de aula contri-
buindo para a formação do mesmo como 

cidadão participativo. “A escola deve incor-
porar o universo jovem, trabalhando seus 
valores estéticos, escolhas artísticas e pa-
drões visuais.” (BRASIL, 1997, p.64).

	
As crianças de 1º a 5º ano já podem compre-
ender as técnicas de cada material utilizado 
nas aulas e como utilizá-los tais quais são: 
papel de diversos tipos, lápis de cor, giz de 
cera ou pastel, tintas, canetinhas, argilas, 
terras coloridas, quadros para pinturas, co-
lagens etc. Também podem ser trabalhados 
com eles materiais recicláveis, passeios a 
museus, idas a teatros, instrumentos musi-
cais, aulas de canto, apresentações em gru-
pos e atividades que incluam a natureza e 
meio ambiente, de plantar até um simples 
passeio num parque ou área com grande 
vegetação, desenvolvendo através dessa re-
creação a conscientização. As orientações 
curriculares da prefeitura de São Paulo reco-
mendam, entre outros itens, que ao fim do 
5º ano os alunos sejam capazes de:

•	  Reconhecer em seres, objetos e pai-
sagens naturais e artificiais características 
expressivas das artes visuais e musicais. 
•	  Reconhecer diferentes ritmos musi-
cais. 
•	  Experimentar, selecionar e utilizar di-
versos suportes, materiais e técnicas artísti-
cas.
•	 Criar manifestações e produções das 
artes visuais, partindo de estímulos diver-
sos. 
•	  Manipular objetos e explorar espaços 
variados a fim de conhecer sua forma, textu-
ra, temperatura, dimensão etc., interessan-
do-se em agir sobre eles. 
•	 Criar diferentes gestos com base em 
danças vivenciadas, compreendendo a pos-
sibilidade de transformação da expressão 
corporal. 
•	  Improvisar cenas teatrais com os co-
legas, integrando-se com eles, sabendo ou-
vir e esperar a hora de falar. 
•	  Compreender que as manifestações 
e produções culturais fazem parte do patri-
mônio cultural das pessoas. 
O documento prevê ainda que os estudan-
tes, ao fim do 9º ano, saibam:
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•	  Perceber as pequenas variações dos 
elementos da linguagem visual, tais como 
tons e semitons das cores, as diferenças de 
textura e forma etc. 
•	 Valorizar o(s) autor (es) dos objetos 
culturais, intérpretes das músicas e canções 
apreciadas, conhecendo sua biografia e suas 
principais obras. 
•	  Produzir objetos culturais visuais, in-
dividualmente e em grupo, utilizando supor-
tes, materiais e técnicas variados. 
•	  Reconhecer diferentes ritmos musi-
cais.
•	 Apreciar peças teatrais da comunida-
de e pertencentes ao contexto jovem 
•	  Criar e construir cenas que conte-
nham enredo/história/conflito dramático, 
personagens/diálogos, local e ação dramáti-
ca definida.
No ensino fundamental a arte passa a ser di-
vidida como as demais matérias, mas com o 
número menor de aulas, mas mesmo sendo 
espremida entre as demais matérias ela está 
ali e com uma importância para abordagens 
de novos conhecimentos de cores, poesia, 
cultura, música, telas e seus criadores, inter-
pretações, etc. De acordo com os aconteci-
mentos derivados do desmatamento, polui-
ção de rios e ambientes, aquecimento global 
e o crescimento da população algumas con-
sequências vêm sendo claramente vividas 
em alguns estados do Brasil e no mundo 
com outros tipos formas, 

CAPITLO lll
OS CONTEÚDOS DE ARTE VISUAL NO ENSI-
NO FUNDAMENTAL

          No ensino fundamental o aluno po-
derá desenvolver sua competência estética 
e artística nas diversas modalidades da área 
de arte (artes visuais, dança, música, tea-
tro), tanto para produzir trabalhos pessoais 
e grupais quanto para que possa, progres-
sivamente, apreciar, desfrutar, valorizar e 
julgar os bens artísticos de distintos povos 
e culturas produzidos ao longo da história 
e na contemporaneidade. Tais modalidades 
visam organizar sistematicamente os conte-
údos de arte estabelecendo critérios, como 

intuito de promover a formação artística e 
estética do aluno e a sua participação na so-
ciedade. Segundo as Orientações Curricula-
res 1997:

Para a elaboração dos conteúdos é impor-
tante que considerar a diversidade de sabe-
res adquiridos pelo aluno na informalidade, 
atentando para a contextualização dele, 
bem como da comunidade da qual a escola 
faz parte e introduzir os conteúdos das di-
versas culturas e épocas a partir de critérios 
de seleção adequados à participação do es-
tudante na sociedade como cidadão infor-
mado. (BRASIL, 1997, p.49).
	

  O objetivo dos conteúdos é atender os ní-
veis de aprendizagens do aluno no domínio 
do conhecimento artístico e estético, ou no 
processo de criação, pelo fazer, seja no con-
tato com obras de arte com outras manifes-
tações presentes nas culturas ou na natu-
reza. Como cita as orientações Curriculares 
1997:

 O estudo, a análise e a apreciação da arte 
podem contribuir tanto para o processo pes-
soal de criação dos alunos como também 
para sua experiência estética e conhecimen-
to do significado que ela desempenha nas 
culturas humanas. (BRASIL, 1997, p.49). 

Essa articulação dos conteúdos dentro do 
processo de ensino e aprendizagem vem 
efetivar os eixos que norteiam esse proces-
so com o tripé produzir, apreciar e contex-
tualizar, de suma importância na compre-
ensão das atividades, movendo o aluno no 
desenvolvimento do pensamento individual 
e coletivo  A partir dessa estrutura as escolas 
têm a liberdade de elaborar seus próprios 
currículos, desde que articulados com con-
teúdo da área, de outras áreas e dos temas 
transversais, segundo as diretrizes pré-es-
tabelecidas, atentando para o seu próprio 
contexto educacional. Segundo as Orienta-
ções Curriculares 1997:
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 Os três eixos estão articulados na prática, 
ao mesmo tempo em que mantêm seus es-
paços próprios. Os conteúdos poderão ser 
trabalhados em qualquer ordem, conforme 
decisão do professor, em conformidade com 
o desenho curricular de sua equipe e segun-
do critérios de seleção e ordenação adequa-
dos a cada ciclo. (BRASIL, 1997, p.49).

  O ensino e aprendizagem de arte não são 
mera proposição de atividades sem funda-
mentos, ao aluno bem como a instituição de 
ensino deve se fazer entender que a discipli-
na tem objetivos específicos e os conteúdos 
segundo as Orientações Curriculares 1997:

  “Sempre se ligam a determinado espaço 
cultural, tempo histórico e a condições parti-
culares que envolvem aspectos sociais, am-
bientais, econômicos, culturais, etários [...].” 
(Orientações Curriculares, 1997, P 49).

O professor é o mediador entre as partes: 
instituição/aluno – disseminação do conhe-
cimento.   Os três eixos norteadores produ-
zir, apreciar e contextualizar, são definidos 
nesta articulação individualizados, porém 
interligados no contexto:

  O produzir - Refere-se ao fazer artístico, 
o produzir. São as experiências que o alu-
no tem na prática nas atividades propostas 
(como expressão, construção, representa-
ção), observando a temática a que está re-
lacionada. É o processo de criação que se 
realiza por intermédio de experimentações 
(técnicas, materiais, substratos) e também 
do uso das diversidades de linguagens artís-
ticas.

 O Apreciar- É a percepção, decodificação, in-
terpretação, fruição de arte e do universo a 
ela relacionado. A ação de apreciar refere-se 
a análise da produção artística individual e 
do outro, interpretando segundo seus co-
nhecimentos preconcebidos, os PCNs (1997, 
p. 50). Cita que: “[...] A produção histórico-so-
cial em sua diversidade, a identificação de 

qualidades estéticas e significados artísticos 
no cotidiano, nas mídias, na indústria cultu-
ral, nas práticas populares, no meio ambien-
te [...]”. 
 O contextualizar- É situar o conhecimento 
do próprio trabalho artístico, do outro e da 
arte no contexto social, histórico e cultural.

  A seleção dos conteúdos é baseada em cri-
térios que visam despertar a curiosidade 
estimulando o conhecimento da própria cul-
tura, e a descoberta da cultura do outro em 
diferentes épocas. Segundo os PCNs (1997, 
p.51), “Acredita-se que para a seleção e a or-
ganização dos conteúdos gerais de artes vi-
suais, música, teatro e dança por ciclo, é pre-
ciso considerar os seguintes critérios [...]”:
 
• Conteúdos que favoreçam a compreensão 
da arte como cultura, do artista como ser 
social e dos alunos como produtores e apre-
ciadores;
• Conteúdos que valorizem as manifestações 
artísticas de povos e culturas de diferentes 
épocas e locais, incluindo a contemporanei-
dade e a arte brasileira;
• Conteúdos que possibilitem que os três ei-
xos da aprendizagem possam ser realizados 
com grau crescente de elaboração e apro-
fundamento.

  Assim, de forma abrangente os conteúdos 
gerais do ensino de arte segundo os PCNs, 
(BRASIL, 1997, p.52) são:

• A arte como expressão e comunicação dos 
indivíduos;
• Elementos básicos das linguagens artísti-
cas, modos de articulação formal, técnicas, 
materiais e procedimentos na criação em 
arte;
• Produtores de arte: vidas, épocas e produ-
tos em conexões;
• Diversidade das formas de arte e concep-
ções estéticas da cultura regional, nacional 
e internacional: produções e suas histórias;
• A arte na sociedade, considerando os ar-
tistas, os pensadores da arte, outros profis-
sionais, as produções e suas formas de do-
cumentação, preservação e divulgação em 
diferentes culturas e momentos históricos.

Nos conteúdos também estão inclusas mo-
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dalidades resultantes do avanço tecnoló-
gico, visuais como: fotografia, moda, artes 
gráficas, cinema, televisão, vídeo, compu-
tação, desempenho, holografia, desenho 
industrial, arte em computador.  O objetivo 
é contextualizar o aluno facilitando a comu-
nicação e a expressão, integrando-o social-
mente. Segundo os PCNs 1997:
No mundo contemporâneo as linguagens 
visuais ampliam-se, fazendo novas combi-
nações e criam modalidades. A multimídia, 
a desempenho, o videoclipe e o museu vir-
tual são alguns exemplos em que a imagem 
se integra ao texto, som e espaço. (BRASIL, 
1997, p.64). 

  Os conteúdos são específicos por área e es-
tão organizados de maneira que possam ser 
trabalhados ao longo do ensino fundamen-
tal e seguem os critérios para seleção e or-
denação propostos nos PCNs. Os conteúdos 
gerais têm por objetivo direcionar os con-
teúdos específicos por área em cada serie. 
Aqui estão selecionados alguns dos conteú-
dos específicos por área, para que possa ser 
entendida a abrangência deles:

   Conteúdos da cultural e história

• Observação, pesquisa e conhecimento de 
diferentes obras de artes visuais, produto-
res e movimentos artísticos de diversas cul-
turas e em diferentes tempos da história.
 Compreensão sobre o valor das artes na 
vida dos indivíduos e suas possíveis articula-
ções com a ética que permeia as relações de 
trabalho na sociedade contemporânea.

    Conteúdos de Dança

 Os conteúdos específicos da dança estão 
agrupados em três aspectos principais utili-
zados observando as necessidades dos alu-
nos e o contexto sociopolítico e cultural em 
que se encontram: dançar, apreciar e dan-
çar e as dimensões sociopolíticas e culturais 
da dança.

      Conteúdos de Música

 A escola ao proporcionar nos conteúdos de 
arte a música busca auxiliar o jovem a desen-
volver capacidades, habilidades e compe-
tências em música envolvendo-o no apren-
der a sentir, expressar e pensar a realidade 
sonora ao seu redor. Assim os conteúdos de 
música estão elencados em três aspectos: 
expressão e comunicação em Música (im-
provisação, composição e interpretação); 
apreciação significativa em Música (escuta, 
envolvimento e compreensão da linguagem 
musical) e compreensão da Música como 
produto cultural e histórico.

   Conteúdo do teatro

 Os conteúdos do teatro estão agrupados 
em três aspectos: teatro como comunica-
ção e produção coletiva, como apreciação e 
como produto histórico-cultural. 

 Quanto ao teatro como comunicação e pro-
dução coletiva:
• Participação em improvisações, buscando 
ocupar espaços diversificados, consideran-
do-se o trabalho de criação de papéis sociais 
e gêneros (masculino e feminino) e da ação 
dramática.
• Reconhecimento e utilização das capacida-
des de expressar e criar significados no pla-
no sensório-corporal na atividade teatral.

 Quanto ao Teatro como apreciação:
• Reconhecimento da relação teatral atuan-
te e público (palco/plateia) como base nas 
atividades dos jogos teatrais e da organiza-
ção das cenas.

 Quanto ao Teatro como produto histórico-
-cultural:
• Compreensão do teatro como atividade 
que favorece a identificação com outras rea-
lidades socioculturais.

Trazer a educação artística no ensino funda-
mental é ajudar a escolher as possibilidades 
para a admissão do aluno no conjunto con-
temporâneo de produção e fruição visual. 
Esse entrosamento só acontece se for tra-
balhado com o aluno o pensamento crítico 
ligado ao pensamento artístico. É eficaz o 
conhecimento dos diversos instrumentos da 
produção artística, e não se necessita ser um 
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fim em si mesmo, mas um meio para que se 
consiga visualizar, constituir e produzir arte. 

CONCLUSÃO

Mediante os dados obtidos através das revi-
sões bibliográficas conforme os referenciais 
analisados, a arte constitui um importante 
disciplina no currículo escolar, que lhes for-
nece uma estrutura emocional com capa-
cidades para desenvolver os seus diversos 
aspectos, é fundamental que os espaços e 
meio escolar dê todo o apoio e material para 
que a disciplina de arte seja planejada e apli-
cada juntamente com as outras disciplinas, 
promovendo de fato um conhecimento sig-
nificativo aos alunos.
Vale ressaltar que a arte é um importante 
mediador do desenvolvimento da criança, 
que pode se tornar um agente transforma-
dor, no sentido de o educando poder ser 
mais politizado, ético e sensível. Dessa for-
ma, o contato em geral com a arte é a forma 
mais plena de enxergarmos nós mesmos e 
o olhar do outro, pois, quando somos es-
timulados a trabalhar nossa percepção e 
sensibilidade, a arte tem uma boa parte de 
contribuição, pois, ela se coloca de maneira 
dinâmica e menos teórica como o melhor 
desenvolvedor de culturas, onde, dentro do 
ensino fundamental, as maiorias dos alunos 
já sabem ou começam a ler e escrever, e a 
arte não pode ser mera coadjuvante desse 
conhecimento.
Nesse sentido, o conhecimento na área de 
arte faz parte de um todo na formação do 
aluno e não permitir o acesso a essa área 
de conhecimento é negar um direito que o 
cabe para ser formado como cidadão crítico 
e consciente. O ensino de arte se bem nos 
atentarmos, está claramente representado 
nesse contexto em relação à valorização de 
outras áreas do conhecimento dentro das 
escolas, e principalmente nas públicas onde 
as correlações de força agem fortemente.
 Na atualidade as artes têm uma presença 
cada vez maior na vida das pessoas. Elas são 
apresentadas e representadas a todo o mo-
mento, em uma mistura de criação e recria-

ção.  Partindo deste desígnio, é importante 
desenvolver a competência de saber ver e 
vivenciar, para que se possa, ao produzir 
uma arte, fazer com que ela tenha significa-
ção, tanto para o autor, como para quem vai 
vê-la. 
Concluo que Partindo do pressuposto de 
que o sujeito deve ser estimulado às mais 
diversas formas de experiências visando 
seu desenvolvimento pleno, e sendo a arte 
considerada um instrumento importante no 
processo criativo, é fundamental que a disci-
plina seja trabalhada de forma prazerosa e 
significativa nas salas de aula neste estágio 
de desenvolvimento para que não compro-
meta a aprendizagem das crianças.
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